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Tecendo o caminho percorrido
Este artigo apresenta a estratégia de inserção do 
enfoque de gênero do Projeto Gente de Valor  
(PGV) e da Companhia de Desenvolvimento e  
Ação Regional (CAR), esta vinculada à Secretaria  
de Desenvolvimento e Integração Regional (SEDIR)  
do Governo do Estado da Bahia. Único projeto da 
CAR aplicando estratégias de intervenção com a 
perspectiva de gênero, o Gente de Valor começou  
em 2007 e foi concluído em 2012. Foi um Projeto  
do Governo do Estado da Bahia em parceria com  
o Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola 
(FIDA). Abrangeu 34 municípios da região semiárida, 
todos com baixo Índice de Desenvolvimento  
Humano (IDH). 
Em maio de 2008 criamos cotas de participação  
na estrutura de execução: 50% de mulheres e 50%  
de homens e 30% de jovens (homens e mulheres) em 
todas as ações produtivas e organizativas promovidas 
pelo Gente de Valor. Conforme esperado, 
conseguimos a presença das mulheres agricultoras  
em quase todas as atividades realizadas pelo projeto. 
Inesperado foi esta participação superar 50% do  
total de participantes, quebrando a invisibilidade das 
mulheres camponesas nas atividades produtivas. Por 
quê? Além de garantir a inclusão das mulheres por 
meio das cotas, o projeto incorporou a discussão das 
relações sociais de gênero em todas as atividades 
A relevância dessa intervenção é seu aspecto inovador ao operacionalizar a igualdade de 
oportunidade de gênero na estrutura de uma empresa 
pública. As estratégias de incorporação utilizadas 
visavam garantir a participação e inserção das mulheres 
e jovens (homens e mulheres) na organização do 
projeto e, portanto, em todas as ações dos 
Componentes de Desenvolvimento Social e de 
Desenvolvimento Produtivo. A segunda estratégia  
foi a transversalidade do enfoque de gênero. 
O objetivo do Projeto do Gente de Valor foi reduzir 
significativamente os níveis de pobreza e de pobreza 
extrema das comunidades rurais da região semiárida 
do estado da Bahia. Superar a pobreza melhorando  
as condições sociais e econômicas das comunidades 
rurais pobres – posto serem mulheres e crianças as 
mais vulneráveis – por meio da inclusão das mulheres 
no desenvolvimento social e econômico 
ambientalmente sustentável com equidade de gênero. 
O projeto enfrentou as desigualdades sociais entre 
homens e mulheres, entre as próprias mulheres e as 
desigualdades de raça e etnia, entre as mesmas ou 
diferentes. Como? Possibilitando o acesso das 
mulheres a processos de formação e a espaços  
de produção, antes a elas negados. 
A autonomia política e social das mulheres passa 
necessariamente pela autonomia econômica. Fundamental  
é que a instituição executora institucionalize e implemente 
medidas de equidade de gênero nas práticas cotidianas 
com acompanhamento e monitoramento quase que diário 
das atividades da equipe técnica e da resposta dos 
beneficiários.
Capa Introdução da 
apicultura como atividade 
produtiva
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O projeto criou duas ações específicas com mulheres 
agricultoras. Uma, a realização de cem encontros 
exclusivamente para elas, dos quais participaram  
mais de 4.000 mulheres, entre 2010 e 2012. Durante 
estes eventos, aumentaram o domínio sobre os 
conteúdos e suas possíveis contribuições para 
desenvolvimento rural. 
A outra ação específica foi a “Cirandas das Crianças”: 
uma ação afirmativa para oportunizar a participação 
integral das mulheres, ao lado dos homens,  
e despreocupadas com o cuidado de seus filhos  
e filhas. Desta forma, toda a família foi envolvida  
na proposta de superar as desigualdades de gênero.  
Na ciranda, temas das discussões e atividades das 
quais os pais participaram eram traduzidos de forma 
lúdica e pedagógica para as crianças, no intuito que  
as futuras gerações superem dificuldades. Ainda, a 
operacionalização das cirandas enfrentou desafios, 
como a falta de orçamento para a capacitação das 
“cirandeiras/os. “Já que essa ação não tinha sido 
pensada no desenho do projeto. “
Compreendendo o impensável 
A participação das mulheres nas diversas capacitações 
(cursos de quintais, horticultura, apicultura, 
associativismo e outros) e sua participação em grupos 
de interesses produtivos e/ou organizativos levaram-
nas à apropriação de conhecimentos diversos. Além 
disto, aumentou-lhes a consciência de sua capacidade 
de influenciar pessoas e de tomar decisões sobre o 
empreendimento, a administração das associações e 
sobre sua própria vida. Consequentemente, foram-se 
construindo instrumentários individuais para 
melhorar a gestão de suas atividades produtivas, 
econômicas. 
As cotas foram uma medida importante para a 
inclusão das mulheres, por sua obrigatoriedade. 
produtivas e organizativas desenvolvidas nas 
comunidades. Acolheu as mulheres, possibilitou sua 
participação efetiva e valorizou sua presença. 
Em 2010 foi elaborado o Plano de Ação em Gênero  
do Projeto Gente de Valor, a partir dos Planos 
Operativos das equipes técnicas dos escritórios locais, 
visando operacionalizar a perspectiva de gênero.  
Para oportunizar e assegurar a participação das 
jovens técnicas agrícolas no projeto, propusemos a 
contratação de 50% de mulheres na equipe técnica.  
O efeito positivo da criação das cotas foi possibilitar 
um maior envolvimento e participação das mulheres 
nas atividades da comunidade, considerada, por vezes, 
superior à masculina. A criação das cotas e a sua 
incorporação na estrutura interna do projeto levaram 
as entidades parceiras, executoras das ações nas 
comunidades rurais, a contratarem técnicas em  
seu quadro de profissionais. 
Entretanto, houve resistência por parte de alguns 
coordenadores de entidades executoras. Dificultaram 
a contratação da equipe técnica feminina, alegando a 
indisponibilidade de mulheres profissionais na região. 
Todos os dias as técnicas agrícolas tinham que provar 
seu conhecimento técnico nas comunidades por elas 
acompanhadas. E, principalmente, provar para a 
entidade contratante sua capacidade em executar as 
atividades com melhor desempenho possível. Assim, 
quando ao final do projeto as entidades parceiras 
reconheceram a importância da incorporação das 
cotas para a contratação das técnicas agrícolas, foi 
para nós só uma quase surpresa. Isto porque as 
técnicas cumpriram o planejamento das atividades 
com maior efetividade, elaboraram os relatórios com 
mais detalhes, sugerindo compromisso profundo com 
as realizações do Projeto. Para além: construiram uma 
relação de respeito e confiança com as famílias por 
elas acompanhadas. 
“No projeto a gente vinha colocando a questão da 
valorização da mulher. Não apenas ser vista como 
dona de casa e mãe de seus filhos, mas ter também 
um papel social... então eu acho que isso aí: eles 
chegaram com o projeto e começaram a nos 
valorizar. A mulher se sentia menosprezada, às vezes 
ficava até receosa de dar suas opiniões em um 
ambiente que a maioria era homens e apenas eles 
debatiam. E com a valorização, a gente percebe que 
o nosso papel não é esse de ficar só observando, mas 
também de agir.” 
“Mudou 100% ... Porque antes do projeto, se 
formasse uma reunião aqui, só ia os homens. As 
mulheres diziam: ‘Ah, não vou não, porque você já 
vai, não precisa eu ir, pra que nós dois? Eu fico 
fazendo o serviço de casa e você vai’. Às vezes o pai 
ia, outra hora o filho ia e a mulher ficava em casa. 
Hoje não, a mulher quer participar de reunião, 
palestra, curso porque ela tá interessada em fazer 
parte daquele processo. 
Teve aquele encontro das mulheres aqui. Só foram 
as mulheres, homens não, só eram as mulheres. 
Aquilo foi uma coisa muito importante pra nós,  
é por isso que incentivou muito as mulheres na 
comunidade. Porque antes não tinha esse negócio.”
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Esta estratégia de cotas 50:50 imposta pela direção 
“obrigou” as equipes técnicas a incorporarem o 
enfoque de género na elaboração de todas ações do 
Projeto. Antes das cotas, esta medida seria impensável.
Houve dificuldades. Coordenação, técnicos e técnicas 
custaram a entender a importância e necessidade de 
adotar o enfoque de gênero. Sobretudo dada a 
existência de arraigadas relações hierárquicas de 
gênero transformadas em práticas sociais de 
desigualdades entre homens e mulheres dentro da 
própria estrutura do projeto, retrato da sociedade.
Atividades como reuniões dos conselhos e comitês, 
participação na associação comunitária, quintais 
produtivos, roças comunitárias etc., passaram a dar 
visibilidade às mulheres. Elas mostraram aí sua 
eficiência e eficácia, o que contribuiu para a projeção, 
reconhecimento e fortalecimento de suas capacidades. 
As mulheres das comunidades beneficiadas 
conquistaram enfim seu lugar nos processos e espaços 
sociais representativos com uma maior consciência  
de si, seu papel, ocupando pela primeira vez cargos  
de poder nas associações de agricultores/as com 
autonomia. 
Segundo avaliação do projeto, a inclusão das mulheres 
se deu tanto pelas capacitações voltadas para as 
questões sociais e organizacionais, como também 
pelas capacitações visando a inclusão produtiva. 
Constatamos que atividades de desenvolvimento  
local continuam, como tradicionalmente, domínio 
“Foi dado o curso de informática, teve curso de 
manejo alimentar, curso de apicultura, são alguns, 
são vários. A gente não lembra tudo agora. O 
aproveitamento da mandioca também, foi bem 
detalhado esse assunto aí. Então, foi muito 
proveitoso por parte desse projeto. E eu acho que  
as pessoas, umas 26, têm um certo conhecimento 
agora, depois desses intercâmbios que a gente foi,  
e espero que tenha muita coisa gravada na cabeça 
de muitos.”
masculino – a exemplo da apicultura e 
ovinocaprinocultura. Não passaram a contar com  
a participação de mulheres. No entanto, quando as 
mulheres estão diretamente envolvidas, não há 
visibilidade ou atribuição de importância. A inclusão 
das mulheres e de suas organizações aconteceu 
sobretudo através da participação equitativa nas 
atividades produtivas de menor valor econômico  
e sem reconhecimento político. Ou seja, coisas de 
mulher. Como os quintais produtivos, voltados quase 
que exclusivamente para a segurança alimentar  
da família. Mesmo assim, tão logo os os maridos 
direcionam a produção dos quintais para o mercado 
local, estes passam a ser vistos como atividades 
promissoras. Artesanato é outro exemplo de “coisa de 
mulher”, vistas antes como lazer. Até que o crochê e a 
pintura em tecido começaram a aumentar a renda das 
mulheres e de sua família.
Abaixo As mulheres 
començam a assumir o  
papel de gestoras
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para a formação e o empoderamento pessoal  
e coletivo das mulheres. 
A inclusão das mulheres em empreendimentos 
produtivos ou nas associações foi eficiente e mostra  
sua eficácia ao possibilitar às mulheres a diversificação 
de atividades, dos ambientes de trabalho e convívio 
para além dos afazeres usuais. O empoderamento 
muda as relações de poder em favor daquelas que 
anteriormente tinham pouca autoridade. Redefinir  
as normas e as regras de gênero na família não é fácil, 
pois gera conflitos e tensões. Porém, já se percebem 
sinais de mudanças. Note como superam o medo e 
falam para os maridos que vão participar de um 
encontro, de uma feira. Ou quando saem e viajam 
sozinhas, ou quando vendem os doces que produziram 
e decidem o quê fazer com o dinheiro. 
Prosa para pensar e passar adiante
A autonomia política e social das mulheres passa 
necessariamente pela autonomia econômica. 
Recomendamos, portanto que se destine uma parcela 
específica dos recursos dos Projetos apoiados pelo 
FIDA para investimentos gerenciados pelas e para as 
mulheres, a exemplo de fundos rotativos específicos.
Também recomendamos a alocação de recursos 
específicos para as ações em gênero nos desenhos dos 
projetos FIDA. E mais: dados os avanços alcançados 
na equidade de gênero, julgamos desejável a 
replicabilidade das estratégias metodológicas 
utilizadas. Além disto, os resultados alcançados devem 
ser compartilhados, pois são fontes inspiradoras para 
outros grupos ou instituições, com projetos similares, 
mesmo em contextos diferentes. 
Acima de tudo, para que a inclusão das mulheres 
aconteça, alertamos ser fundamental que a instituição 
executora institucionalize e implemente medidas  
de equidade de gênero nas práticas cotidianas com 
acompanhamento e monitoramento quase que diário 
das atividades da equipe técnica.
A participação nas diversas capacitações e em  
grupos de interesses produtivos e/ou organizativos 
contribuiram para o empoderamento pessoal e 
coletivo de várias delas. Com estes, vieram a 
responsabilidade e o compromisso com o grupo e  
a comunidade. Com o aumento de capacidades 
adquiridas ao longo dos anos, estas mulheres passaram 
a entrar nas associações de agricultores/as e assumir 
cargos nas organizações locais. As mulheres 
participaram na maioria dos cursos promovidos pelo 
Gente de Valor, entre esses os cursos de associativismo 
e gestão de convênio. Observarmos que entre as 104 
associações conveniadas com o Projeto, no período de 
2009 a 2012, 89 mulheres assumiram cargos diretivos.
Ainda assim, houve mulheres que não participaram 
ou tiveram dificuldades para participar das atividades 
do Projeto. Fiéis ao papel para o qual foram treinadas 
desde cedo, ajudando suas mães com os irmãos 
menores, optaram por cuidar das crianças e de todos 
os afazeres domésticos. Já que na zona rural é muito 
difícil ter creche, a alternativa foi a realização das 
“Cirandas das Crianças”. A presença de uma pessoa 
da comunidade no papel de “cuidadora” das crianças 
oportunizou a participação das mulheres de forma 
integral nos encontros de mulheres. 
Amarrando as pontas
O segredo da estratégia da transversalidade de  
gênero no Projeto Gente de Valor foi incorporar 
sistematicamente a temática nas atividades produtivas, 
organizativas, políticas, culturais e ambientais. 
Construiu um olhar novo, fundamental, para relações 
humanas como estratégia para o desenvolvimento 
rural ao impedir que o enfoque de gênero ficasse 
invisível ou ausente. O desafio foi assegurar o acesso às 
vagas de 50% de mulheres técnicas agrícolas, abrindo 
fendas em áreas de quase total domínio masculino. 
Para isto foi e é preciso sensibilizar e monitorar 
equipes técnicas em questões de gênero.
A realização de encontros específicos para mulheres 
foi uma estratégia necessária e uma metodologia 
acertada. Porém, não se podia e não se pode esperar 
que um encontro fosse suficiente para desencadear 
mudanças efetivas. Isto seria ignorar as raízes 
profundas da cultura local e a estrutura dominante 
patriarcal, ainda tão presente no meio rural. 
Desencadeamos somente processos de longo termo 
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